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“Tivemos que trabalhar rápido para evitar nossa própria 
burocracia, e para evitar nossa própria insegurança, porque às 
vezes começamos a pensar: 'Essa é uma boa ideia, mas não posso 
fazer acontecer.' Portanto, a questão principal em Curitiba era 

começar - tivemos a coragem de começar ”

(Jaime lerner)

Lerner aponta para a 
importância da coragem 
inovadora da juventude 

para que velhos paradigmas 
se dissolvam e permitam 

que novos caminhos sejam 
contemplados e efetivados.

apresenta desafios que exigem 
um salto de inovação, que só 
será efetivado por uma nova 

sinergia promovida pela 
integração entre as diversas 
hélices do ecossistema de 

transporte de Curitiba

A CURITIBA DE 2020CORAGEM INOVADORA

FONTE: the guardian, 2016



O n t e m H o j e A m a n h ã

Linha do tempo



O ontem



O berço do TOD - Transit Oriented 

Development e do BRT - Bus Rapid Transit 
(Plano Diretor de 1966)

O ontem

Crescimento
ordenado

Crescimento
desordenado

Eixos Estruturais
Plano Diretor 1966

Sistema Trinário de Curitiba

Via 
Rápida

Via 
Rápida

Via 
Central

FONTE: Jorge wilheim



FONTE: IPPUC, 2014.
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O ontem

Evolucão da implantação do Sistema em curitiba



O Hoje
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2010

2011

2012

2013

2014

2015

2016

2017

2018

2019

2.285.472

2.284.824

2.223.908

2.225.000

2.200.005

1.619.647*

1.511.743

1.394.558

1.365.615

1.365.615**

Decréscimo da demanda do Transporte 
Público em Curitiba - 2010 até 2019

Passageiros diários 
(transportados)

ano

GAZETA DO POVO

GAZETA DO POVO

*A partir de 2015 constam apenas os números da cidade de Curitiba.
**A Urbs público os mesmo números em 2018 e 2019 

O hoje



O hoje
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PASSAGEIROS DIÁRIOS POPULAÇÃO

Aumento da demanda no Sistema de transporte púbico em
curitiba versus o crescimento populacional da cidade

Fonte: Ibge e urbs
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O hoje
IR AO TRABALHO

IR PARA O ESTUDO

IR PARA O LAZER

58,9%

39,7%

49,2%

2,6%

22,2%

30,1%

24,4%

35,1%

12,5% 4,8%

11,0%

AUTOMÓVEL TRANSPORTE COLETIVO A PÉ MOTOCICLETA BICICLETA OUTROS TAXI

0,5%

0,5%

2,1%

2,7%

23,3%

25,2%

45,8%

TÁXI

OUTROS

BICICLETA

MOTOCICLETA

A PÉ

TRANSPORTE COLETIVO

AUTOMÓVEL

Divisão de uso de modais de transporte em Curitiba

FONTE: IPPUC, 2017



O hoje

COMPARAÇÃO ENTRE MAPA DE RENDA  
E INCIDÊNCIA DO BRT EM CURITIBA

Ao observar as faixas de renda
que majoritariamente usam o 
transporte público , se pode
perceber que o BRT incide em
áreas ocupadas por pessoas
representam baixa taxa de uso

do transporte coletivo.

R$700 R$1.300 R$2.000 R$3.000

CENTRO
BATEL

CAXIMBA

Mapa de renda Incidência do brt



Trabalho

A análise de acessibilidade demonstra
uma centralização do acesso e uma 
perceptível associação da maior 
acessibilidade junto aos eixos 
estruturais do transporte público.

Proporção dos empregos e escolas de 
ensino fundamental acessíveis por 
transporte público em até 60 minutos

O hoje

FONTE: IPEA

Educação Fundamental

100%

80%

60%

40%

20%

0%



O Amanhã



Demonstra a proposta de eixos de 
desenvolvimento orientado pelo trânsito
complementares aos eixos estruturais
consolidados como promotores da integração
entre territórios com fragilidade de acesso e 
determinantes de uma grelha que delimita
microregiões com maior proximidade a 
corredores de transporte.

Estruturação urbana – visão futura
(plano diretor Curitiba)

O amanhã



O próximo empreendimento de Curitiba 
como eixo de BRT é a reformulação da 
linha Inter 2, que promote ser a primeira
linha de BRT radial do planeta, com 
invetimentos na casa dos R$ 500 milhões. 
Na imagem é possível identificar que o 
BRT radial se concetra em áreas com 
altos índices de acessibilidade.

Primeira linha de brt radial do planeta
(plano diretor Curitiba)

O amanhã



O Diagnóstico
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A VISÃO DOS ATORES - METODOLOGIA

A pesquisa parte dos 
pontos de vista de 

diferentes atores sociais: 
operadores do 

transporte, os usuários e 
não usuários do sistema.

Os dados foram analisados 
de acordo com três 

momentos distintos da 
jornada do usuário, o antes, 

o durante e o depois

Os dados são apresentados 
de maneira isolada e, em 

seguida, são buscados 
pontos em comum e 
divergência entre os 

agrupamentos.

Importante considerar o 
perfil de cada ator para uma 

análise ponderada entre 
visões com diferentes focos.



UNIVERSO DA SOCIEDADE

USUÁRIOS NÃO USUÁRIOS

UNIVERSO DAS EMPRESAS DE ÔNIBUS

MOTORISTAS e 
cobradores

GestoresEmpresários



O cenário - METODOLOGIA



Itens e agrupamentos

logística

- Superlotação
- Tempo de espera
- Velocidade Veículo
- Falta integração
- ROTA/ITINERÁRIO
- Atrasos

SEGURANÇA

- INSEGURANÇA
- FALTA DE ILUMINAÇÃO
- ASSÉDIO
- ASSALTOS
- INVASÃO DE ÔNIBUS

serviço

- Limpeza
- Direção agressiva
- Falta cordialidade
- Falta de educação

acessibilidade

- Falta  acessibilidade 
nos terminais, vias e 
ônibus
- Distância até o ponto

comunicação

- Falta informações
- Atendimento ruim
- Falta aplicativo
- Pesquisa satisfação
- Precisão de chegada



Itens e agrupamentos

equipamentos

- Ponto de ônibus
- Conforto no veículo
- Terminal 
- Frota antiga
- Falta lixeiras
- Internet/tomadas
- Ar condicionado

financeiro

- Preço da tarifa
- Formas pagamento
- Carregar cartão
- Gasto familiar alto

comportamento

- Liberdade  horário
- Cultura

intermodalidade

- Diversos modais de 
transporte integrado 

fiscalização

- Vendedor ambulante
- vandalismo



A visão dos atores



Ator 01
Funcionário
Motoristas
E Cobradores



ATOR 01 - MOTORISTAS E COBRADORES

Usuário
• Comportamento / Reações

• Necessidades

Infraestrutura Urbana
• Sistema viário

• Estações / Pontos
• Mobiliário urbano

Tecnologias
• Equipamentos / Veículos

Externalidades
• Clima

Logísticas
• Rotas / Itinerários

Cam
po de interação

Operador de sistemas

Relação direta com o usuário

Linha de frente

Realidade diária

Percepção das
fragilidades da operação

Perfil



Itens das Dificuldades mais recorrentes- FUNCIONÁRIOS

Segurança
24

Acessibilidade
20

Falta de 
Informação

19AN
TE

S

Segurança
26

Superlotação
24

Pontualidade
23

DU
RA

NT
E

Pontualidade
27

Segurança
21

Ponto 
Desembarque

19de
po

is

Segurança
71

Pontualidade
50

Superlotação
24

co
ns

ol
id

ad
o

FUNCIONÁRIOS



AGRUPAMENTO DAS DIFICULDADES - FUNCIONÁRIOS

LogísticaSegurança
Comunicação

Acessibilidade
Equipamentos

Financeiro

44%
17%14%14%9%

2%

LogísticaEquipamentos
SegurançaComunicação

ServiçosAcessibilidade

44%
17%16%10%10%

3%

LogísticaSegurança
Equipamentos

Comunicação
ServiçosAcessibilidade

54%
27%12%

4%2%

1%

FUNCIONÁRIOS



AGRUPAMENTO DAS DIFICULDADES - FUNCIONÁRIOS

LogísticaSegurançaEquipamentosComunicaçãoAcessibilidadeServiço
Financeiro

47%
20%13%

9%7%
3%

1%

FUNCIONÁRIOS



Analise do cenário de acordo com os FUNCIONÁRIOS

Para os funcionários os  
três itens  mais citados 

são: segurança, 
pontualidade e 
superlotação

No agrupamento, a 
logística se configura 

como o tema mais 
recorrente, seguido de 

segurança e de 
equipamentos.

A falta de informação foi 
lembrada e como a 

comunicação continua e 
em tempo real pode 

contribuir com a logística 
(Pontualidade e 
Superlotação)

Os Motoristas e 
Cobradores devem 

participar e contribuir
nas decisões, inclusive 
em relação a rotas e  

itinerários

FUNCIONÁRIOS



Ator 02
GESTOR
Administradores 
e gerentes



ATOR 02 - ADMINISTRADORES E GERENTES

Perfil

NÃO USUÁRIO

Avaliação Estratégica

MEDIADOR FUNCIONÁRIOS E EMPRESÁRIOS

Decisões baseadas em resultados

Análise de modais concorrentes
e complementareS

FUNCIONÁRIO

Fornecedores

ÓRGÃO DE OPERAÇÃO

Gestores públicos

Entidades de Classe

Empresários

Cam
po de interação



Itens das Dificuldades mais recorrentes- gestores

Segurança
13

Acessibilidade
11

Falta de 
Informação

6AN
TE

S

Segurança
15

Desconforto
12

Trânsito
11

DU
RA

NT
E

Segurança
12

Deslocamento
8

Meio de 
Avaliação

6de
po

is

Segurança
40

Acessibilidade
19

Desconforto
12
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ol
id

ad
o

GESTORES



AGRUPAMENTO DAS DIFICULDADES - GESTORES

Segurança
LogísticaAcessibilidade

Equipamentos
FinanceiroComunicação

23%18%17%17%12%

9%

Segurança
Comunicação

Acessibilidade
LogísticaServiçosEquipamentos

22%19%19%17%14%
9%

LogísticaEquipamentos
SegurançaServiçosComunicação

Financeiro
36%

24%22%12%
3%3%

GESTORES



AGRUPAMENTO DAS DIFICULDADES - GESTORES

LogísticaSegurançaEquipamentosAcessibilidade
ComunicaçãoServiço

Financeiro

24%23%
17%12%10%9%

5%

GESTORES



Analise do cenário de acordo com os GESTORES

Segundo os gestores, os 
itens mais citados: 

segurança, 
acessibilidade e 

desconforto.

O terceiro item mais 
lembrado pelos gestores 

é o desconforto, que 
possui estreita relação a 
superlotação lembrada 

pelos funcionários

No agrupamento, a 
logística é mais 

recorrente, seguido de 
segurança e de 
equipamentos

GESTORES



Ator 03
Empresário
Donos de empresas 
de ônibus



ATOR 03 - donos das empresas de ônibus

Perfil

NÃO USUÁRIO

Avaliação Estratégica

Decisões baseadas em resultados

Análise de modais concorrentes
e complementares

Relações politico-institucionais

gestores

Fornecedores

ÓRGÃO DE OPERAÇÃO

Gestores públicos

Entidades de Classe

Empresários

MERCADO

Cam
po de interação



Itens das Dificuldades mais recorrentes- empresários

Falta de 
Informação

5

Deslocamento
3

Acessibilidade e 
Segurança

2AN
TE

S

Superlotação
9

Segurança
4

Tarifa
2

DU
RA

NT
E

Acessibilidade
5

Deslocamento
4

Segurança
2de

po
is

Superlotação
9

Segurança
8

Acessibilidade
7

co
ns

ol
id
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o

EMPRESÁRIOS



AGRUPAMENTO DAS DIFICULDADES - EMPRESÁRIOS

Comunicação
Acessibilidade

LogísticaIntermodalidade

SegurançaEquipamentos

30%27%19%12%
6%6%

LogísticaAcessibilidadeSegurança

43%

36%

21%

LogísticaSegurançaComportamento
Equipamentos

Custo

45%
23%14%

9%

9%

EMPRESÁRIOS



AGRUPAMENTO DAS DIFICULDADES - EMPRESÁRIOS

LogísticaSegurançaAcessibilidade
ComunicaçãoEquipamentosComportamento

Custo

44%
16%16%

9%6%6%
3%

EMPRESÁRIOS



32%

13%

13%

7%

7%

7%

7%

7%

7%

Valor tarifa

Tempo deslocamento

Flexibilidade

Conforto

Comunicação

Integração

Aumento da frota

Subsídio

Programa fidelidade

O QUE PROMOVERIA A UTILIZAÇÃO
DO TRANSPORTE PÚBLICO

30%

14%

14%

7%

7%

7%

7%

7%

7%

Serviços

BRT

Sistema

Veículo

Tarifa

Pontualidade

Confiabilidade

Inovação

Organização

ELOGIOS AO 
TRANSPORTE PÚBLICO

36%

16%

12%

8%

8%

8%

4%

4%

4%

Conectividade

Comunicação

Conforto

Tempo de deslocamento

Reduzir aglomeração

Forma de pagamento

Pertencimento

Melhorar segurança

Valor da tarifa

SUGESTÕES DE MELHORIAS 
AO TRANSPORTE PÚBLICO

SUGESTÕES E ELOGIOS - EMPRESÁRIOS



PONTUAÇÃO PARA O TRANSPORTE PÚBLICO - EMPRESÁRIOS

NOTAS PARA OS principais fatores 
DO TRASNPORTE PÚBLICO DE CURITIBA

7,8 7,3 7 6,7 6,2 5,3 5,2
Geral Tempo de espera Conforto Tempo

deslocamento
Segurança Forma de

pagamento
Valor da tarifa

EMPRESÁRIOS



Analise do cenário de acordo com os EMPRESÁRIOS

Segundo os empresários, 
os itens mais citados são: 
superlotação, segurança 

e acessibilidade

A avaliação dos 
empresários, demonstra 

um alinhamento de 
visão com os demais 
representantes das 
empresas de ônibus

No agrupamento, a 
logística é mais 

recorrente, seguido de 
acessibilidade e de 

segurança

EMPRESÁRIOS



PRINCIPAIS ITENS
UNIVERSO EMPRESA 
DE ÔNIBUS
CO NSOLIDADO

FUNCIONÁRIOS GESTORES EMPRESÁRIOS



Principais ITENS de DIFICULDADE do universo das empresas de ônibus 

FUNCIONÁRIOS GESTORES EMPRESÁRIOS

Segurança
119

Superlotação
33

Acessibilidade
26

CONSOLIDADO: FUNCIONÁRIO + GESTORES + EMPRESÁRIOS

Alinhamento entre os 3 
atores (Funcionário + 

Gestores + Empresários), 
especialmente na 

identificação da segurança.

Relação entre segurança e a 
superlotação, pois a 

aglomeração aumenta o risco 
de certos tipos de violência.

A segurança também afeta a 
acessibilidade pois entre os 

fatores que impactam na decisão 
de modal de transporte estão o 

primeiro e último trecho das 
viagens, e respectivas origens e 

destinos finais está a falta de 
segurança.



Ator 04
Usuário
Usuários do
transporte público



ATOR 04 - USUÁRIOS DO TRANSPORTE PÚBLICO

Perfil

DEMANDA DE DESLOCAMENTO

Decisão quanto ao modo de deslocamento

Origem até o ponto/estação

Ponto/Estação até o destino

Necessidade compulsória do uso

Cam
po de interação

Via Pública
• Infraestrutura urbana

• Clima

Ponto/Estação

Pagamento

Veículo

Funcionários

Demais usuários



Itens das Dificuldades mais recorrentes- usuários

Nenhuma
30

Demora
6

Segurança
5AN

TE
S

Superlotação
27

Nenhuma
15

Fiscalização
9

DU
RA

NT
E

Nenhuma
23

Aglomeração
5

Iluminação 
desrespeito

4de
po

is

Nenhuma
68

Superlotação
32

Segurança 
Fiscalização

9

co
ns

ol
id

ad
o

USUÁRIOS



AGRUPAMENTO DAS DIFICULDADES - usuários

NenhumaLogísticaSegurançaAcessibilidade

57%
23%

10%10%

NenhumaSegurançaServiçosLogística

63%

15%12%10%

LogísticaFiscalização
NenhumaSegurançaEquipamentos

Serviços

54%
17%11%10%4%4%

USUÁRIOS



AGRUPAMENTO DAS DIFICULDADES - usuários

LogísticaSegurançaFiscalizaçãoServiço
AcessibilidadeEquipamentos

52%
21%

10%9%6%

2%

USUÁRIOS



33%

28%

18%

17%

4%

Equipamentos

Financeiro

Logística

Outros

Segurança

O que lhe faria utilizar mais o 
transporte público

21%

19%

15%

11%

7%

6%

4%

Equipamentos

Mobiliário

Aumentar Frota

Segurança

Ar Condicionado

Nenhum

Locais Recarga Cartão

SUGESTÕES DE MELHORIAS 
AO TRANSPORTE PÚBLICO

29%

17%

15%

13%

12%

10%

4%

Pontualidade

Integração

Estrutura

Organização

Frota

Cobradores/Motoristas

Nenhum

ELOGIOS AO 
TRANSPORTE PÚBLICO

SUGESTÕES E ELOGIOS - usuários



PONTUAÇÃO PARA O TRANSPORTE PÚBLICO - usuários

NOTAS PARA OS principais fatores 
DO TRAnsPORTE PÚBLICO DE CURITIBA

7,94 7,86 7,78 6,88 6,5 5,25 5,23
Forma de

pagamento
Velocidade Geral Tempo de Espera Conforto e

Experiência
Valor da tarifa Segurança

USUÁRIOS



PONTUAÇÃO PARA AS ESTAÇÕES TUBO COM BASE NA MÉDIA DE AVALIAÇÃO

7,2
Estação
CIC Norte

6,97
Estação tubo
Carlos dietzsch

6,88
Estação tubo

osternack

7,42
Estação tubo
Cel. Luiz josé dos santos

5,65
Estação tubo
Joaquim Nabuco

7,44
Estação tubo
CENTRAL

6,25
Estação tubo
PRAÇA TIRADENTES7,17

PRAÇA
CARLOS GOMES

6,71
Estação tubo

Praça Rui Barbosa

USUÁRIOS



Analise do cenário de acordo com os usuários

Segundo os empresários, 
os itens mais citados são: 
superlotação, segurança 

e fiscalização

A grande maioria dos 
usuários não percebe 

dificuldade relevante na 
utilização do transporte 

público.

No agrupamento, a 
logística é mais 

recorrente, seguido de 
segurança e de 

fiscalização

A avaliação está 
alinhada com o 

universo das empresas 
de ônibus, porém é a 

única que indica a 
fiscalização como 

protagonista

USUÁRIOS



Ator 04
Não Usuário
NÃO Usuários do
transporte público



ATOR 05 - Não USUÁRIOS DO TRANSPORTE PÚBLICO

Espectador

Compartilhamento
do trânsito

Cam
po de interação

Perfil

Relação anterior com o serviço

Opção de escolhas

Conhecimento do sistema

• Infraestrutura urbana
• Clima



ATOR 05 - Não USUÁRIOS DO TRANSPORTE PÚBLICO

Feminino
24%

Masculino
76%

Gênero 
dos não 

usuários

56%

24%

15%

5%

Já usei

Uso pouco

Uso, mas não como
meio principal

Nunca usei

Frequência uso 
transporte público

78%

14%

4%

3%

1%

Carro

Aplicativo

A Pé

Carona

Bicicleta

Princpal meio 
trasnporte

45%

35%

10%

10%

Conforto

Tempo

Financeiro

Outros

Motivo uso 
aplicativos

48%

22%
13% 13%

3% 1%

CONFORTO E
COMODIDADE

VELOCIDADE
DESLOCAMENTO

SEGURANÇA TEMPO ESPERA CUSTO PAGAMENTO

VANTAGENS NA UTILIZAÇÃO DE OUTROS 
MEIOS DE TRANSPORTE



Itens das Dificuldades mais recorrentes- usuários

Demora
52

Tarifa
26

Rota / 
Itinerário

16AN
TE

S

Segurança
47

Superlotação
24

DESCONFORTO
23

DU
RA

NT
E

Integração
10de

po
is

Demora
52

Segurança
47

DESCONFORTO E 
SUPERLOTAÇÃO

47

co
ns

ol
id

ad
o

NÃO USUÁRIOS



AGRUPAMENTO DAS DIFICULDADES - não usuários

LogísticaFinanceiro
Acessibilidade

Comportamento
PagamentoComunicação

49%
19%

10%9%
3%2%

Logística

100%
SegurançaLogísticaComportamento

Equipamentos
Serviços

41%29%23%
4%3%

NÃO USUÁRIOS



AGRUPAMENTO DAS DIFICULDADES - não usuários
NÃO USUÁRIOS

LogísticaSegurançaComportamento

Acessibilidade
CustoPagamentoUso do soloCovid

Equipamentos
Comunicação

Serviço

42%
18%15%14%10%

2%2%2%2%1%1%



Analise do cenário de acordo com os  NÃO usuários

Segundo os empresários, 
os itens mais citados são: 

demora, segurança e 
desconforto

A visão dos não-usuários 
está 56% fundamentada 
em respostas de pessoas 

que utilizavam o 
transporte público e 

migraram para outros 
modais, especialmente o 

carro (78%) 

No agrupamento, a 
logística é mais 

recorrente, seguido de 
segurança e de 

comportamento

Na visão deste perfil de 
não-usuários, conforto

e comodidade se 
configura como a 
grande vantagem

NÃO USUÁRIOS



AVALIAÇÃO DO
SISTEMA DE
TRANSPORTE
COMPARATIVO ENTRE 
OS ATORES



Comparativo usuários x empresários – PRINCIPAIS SUGESTÕES
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Comparativo usuários x empresários – PRINCIPAIS elogios
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Comparativo - Principais itens de dificuldade usuários x não usuários
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Nenhuma
68

Superlotação
32

Segurança 
Fiscalização

9

Itens usuários

Demora
52

Segurança
47

DESCONFORTO E 
SUPERLOTAÇÃO

47

Itens não usuáriosNão usuários



Comparativo - Principais agrupamentos usuários x não usuários
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agrupamentos usuários

logística SEGURANÇA

42% 18%

1º 2º 3º

comportamento

15%

Não usuários

agrupamentos não usuários

logística SEGURANÇA

52% 21%

1º 2º 3º

fiscalização

10%



PRINCIPAIS ITENS
CONSOLIDADO 
TODOS OS ATORES
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consolidado VISÃO DOS ATORES

SEGURANÇA
175

SUPERLOTAÇÃO E 
DESCONFORTO

124

PONTUALIDADE / 
DEMORA

102

Itens CONSOLIDADOs: TODOS OS ATORES

logística SEGURANÇA equipamentos

AGRUPAMENTOs CONSOLIDADOs: todos os atores

1º 2º 3º
422 200 84



Comparativo universos – empresas x sociedade
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Comparativo universos – empresas x sociedade
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1º 2º 3º

logística SEGURANÇA equipamentos

265 134 84

agrupamentos universo empresas
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agrupamentos universo sociedade

logística SEGURANÇA

422 200

1º 2º 3º

comportamento

46



tendências



TENDÊNCIAS

Componente temporal Componente individual

Acessibilidade às 
oportunidades

necessidades, 
habilidades, 
oportunidades

restrições de 
tempo

oportunidades 
disponíveis

.

• horário de funcionamento 
de lojas e serviços

• tempo disponível para 
atividades

Demanda de viagem

Tempo 
Disponível

locais e 
características das 

oportunidades

demanda, 
competição

Fornecem

Componente de uso do solo

locais e 
características 

da demanda

Relacionamento direto Relacionamento indireto Loop de feedback

localização e 
características da 

infraestrutura

demandaFornecem

Componente de Transporte

Viagens de 
passageiros e 

carga

tempo de viagem, 
custos, esforço

• renda, gênero, nível 
educacional

• propriedade de veículo, etc.

Acessibilidade

Sistemas transporte permitem que os indivíduos cheguem
aos destinos por meio de uma combinação de modos de 
transporte.

A tomada de decisão para melhorias do transporte 
urbano não se baseia mais em incremento de velocidade, 
mas sim em promoção do acesso, o foco não é o veículo, 
mas sim as atividades das pessoas.



TENDÊNCIAS 4 Estágios de integração:

1 - Informações 2 - Reserva
e pagamento

3 - Oferta 
de serviço

4 - Integração 
de objetivos 

socioambientais

Serviços de mobilidade
multimodal e sustentável que 
atendem às necessidades de 

transporte dos clientes, integrando
planejamento e pagamento no 

princípio de balcão único” 
(MAASiFiE – Definição de MaaS, 2016).

Mobilidade como serviço
(Maas)



TENDÊNCIAS

Benefícios da Mobilidade como serviço
(Maas)

§ Ponto único para todas as 
necessidades de mobilidade.

§ Serviços customizados 
(otimização de rotas).

§ Diminuição da necessidade de 
ter veículo próprio (redução 
de custos).

Mobilidade
do usuário

§ Aumento do uso da rede 
púbica devido ao aumento da 
informação.

§ Otimização da oferta em 
consequência do maior 
entendimento da demanda 
através da coleta e análise de 
dados.

Arrecadação
do transporte

público
§ Redução do uso de automóveis 

e consequente declínio em 
congestionamentos, poluição, 
acidentes e etc.

§ Potencial Impacto Positivo 
sobre saúde pública, 
mobilidade social e qualidade 
de vida.

Ecônomico, 
social e meio

ambiente

§ Facilita integração de novos 
modais como parte do 
ecossistema.

§ Possibilita serviços inovadores 
baseados em dados integrados 
de mobilidade.

§ Possibilita integração com 
outros serviços e modelos de 
negócios inovadores.

Inovação e 
tecnologia em
transportes



TENDÊNCIAS

City labParis a cidade
De 15 minutos

Em sua campanha de reeleição, 
Mayour Anne Hidalgo diz que todo 
residente de Paris deve ser capaz 
de atender a essas necessidades 
essenciais com uma curta 
caminhada ou passeio de bicicleta.



TENDÊNCIAS

Projeto biCIcletar

As bicicletas compartilhadas do Bicicletar
oferecem um opção de transporte sustentável
e não poluente.

Disponíveis em pontos estratégicos da cidade, 
caracterizando-se como uma solução de meio
de transporte para curtas distâncias.

Mudança cULtural
prática



TENDÊNCIAS

Transportes ‘On demand’

Uma plafatorma digital que conecta o 
usuário ao operador do veículo, o transporte. 
Desta forma o passageiro solicita a viagem 
informando sua localização e o destino 
desejado, e a plataforma direciona qual 
veículo irá atendê-lo.



TENDÊNCIAS

Aplicativo weward

O aplicativo conta os passos
dados pelo usuário, incentivando
a caminhada.

O usuário ganha pontuações
chamadas de Wards a cada
objetivo desbloqueado

O usuário troca os wards por 
Euro, produtos, serviços ou vale 
presentes.



TENDÊNCIAS

Aplicativo mobilleo

O Mobilleo pode ser usado para 
encontrar, reservar e pagar trens, 
ônibus, hotéis, taxis, voos, alugueis
de automóveis e muito mais



Diretrizes para
Atração de 
usuários



Diretrizes para atração de usuários

2 LINHAS PRINCIPAIS DE ATRAÇÃO

Promoção do acesso
(affordability)

Para a primeira linha, de ampliar o acesso da 
população ao transporte público, o desafio está 

relacionado às políticas públicas do transporte de 
Curitiba. 

Promoção de 
melhores condições

Para a segunda linha, instigar o público a optar pelo 
transporte público está na demonstração dos benefícios deste 

modal. O primeiro grande benefício a partir de uma visão 
contemporânea é a opção por um modal mais sustentável.



Diretrizes para atração de usuários

Promoção do acesso
(affordability)

Para pessoas que tem 
limitações de uso do sistema, 
seja financeira, quanto a 
habilidades individuais, de 
acessibilidade física. 

NÚMERO DE VIAGENS POR PESSOA
% UTILIZAÇÃO MODAL DO TRANSPORTE 
COLETIVO NAS VIAGENS MOTORIZADAS



Diretrizes para atração de usuários

NÚMERO DE VIAGENS POR PESSOA
% UTILIZAÇÃO MODAL DO TRANSPORTE 
COLETIVO NAS VIAGENS MOTORIZADASVISÃO FUTURA DE CURITIBA



Diretrizes para atração de usuários

Promoção de 
melhores condições

É muito importante promover a 
intermodalidade, associar o transporte 
público ao uso de outros modais, seja para 
reduzir as viagens de automóvel, seja para 
conectar com modais sustentáveis como a 
mobilidade ativa e a micromobilidade.
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